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TOMATE E CARNE PUXAM QUEDA DA CESTA BÁSICA; BANANA 

DISPARA EM AGOSTO 
 
Em agosto de 2025, o município de Laranjeiras do Sul registrou mais uma queda 

no custo da Cesta Básica de Alimentos (CBA), consolidando o quarto recuo 
consecutivo desde abril. A variação negativa foi de 3,72% em relação a julho, 

reduzindo o valor da cesta de R$ 552,95 para R$ 532,40. Esse total representa 
o montante necessário para que uma pessoa possa adquirir os alimentos 
essenciais definidos na composição da CBA. A evolução mensal dos preços 

desde março de 2025, início da série histórica, pode ser visual izada no Gráfico 
1. 

 
GRÁFICO 1. EVOLUÇÃO DO VALOR DA CESTA BÁSICA DE ALIMENTOS (CBA) EM 
LARANJEIRAS DO SUL-PR 

 
Fonte: Elaborado pela equipe do projeto. 

 
Segundo os dados da Tabela 1, sete dos treze itens que compõem a CBA 
apresentaram queda de preço em agosto. O tomate foi o principal responsável 

pelo recuo, com uma redução expressiva de 19,67%. Também contribuíram para 
esse resultado o pão francês (-5,39%), a carne (-5,18%) e o feijão preto (-4,31%). 

 
Em contrapartida, seis produtos registraram aumento no período. Os destaques 
foram a banana, que teve alta de 50,64%, e o óleo de soja, com acréscimo de 

8,03%. 
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TABELA 1. VARIAÇÃO DOS PREÇOS DOS PRODUTOS DA CESTA BÁSICA DE ALIMENTOS 

(CBA) EM LARANJEIRAS DO SUL-PR 

 
Fonte: Elaborado pela equipe do projeto. 
Nota: (a)Tamanho das embalagens e/ou unidades de medida dos produtos pesquisados. 

 

A Tabela 2 apresenta o impacto individual de cada produto na variação geral de 
-3,72% da CBA, levando em conta o peso relativo de cada item no valor total da 

cesta. Observa-se que o tomate e a carne foram os principais responsáveis pela 
retração registrada em agosto, em razão de sua representatividade na 
composição da CBA. 

 
TABELA 2. IMPACTO DE CADA ITEM NA VARIAÇÃO DA CESTA BÁSICA DE ALIMENTOS 
(CBA) EM LARANJEIRAS DO SUL-PR 

 
Fonte: Elaborado pela equipe do projeto. 
Nota: (a)Quantidade de cada produto considerada no cálculo da CBA. (b)Peso de cada produto no valor final da CBA. (c)Participação de cada produto na 

variação percentual do valor da CBA. 

 
O Gráfico 2 mostra a trajetória dos preços dos produtos da CBA entre março e 

agosto de 2025, com os valores convertidos em índice (base 100 em março) 
para facilitar a comparação. 
 

Jul/25 Ago/25 Jul-Ago/25

Preço (R$) Preço (R$) Variação (%)

A B C=((B-A)/A)*100

Arroz 5 kg 21,23 20,84 -1,84

Feijão Preto 1 kg 4,83 4,62 -4,31

Farinha de Trigo 5 kg 16,84 17,65 4,82

Açúcar Cristal 5 kg 16,50 16,53 0,20

Óleo de Soja 900 ml 6,58 7,10 8,03

Café em Pó 500 gramas 28,30 29,03 2,57

Leite 1 litro 5,00 4,93 -1,40

Margarina 500 gramas 8,02 8,38 4,53

Batata 1 kg 2,58 2,55 -1,02

Banana 1 kg 2,35 3,54 50,64

Tomate 1 kg 7,68 6,17 -19,67

Pão Francês 1 kg 9,28 8,78 -5,39

Carne 1 kg 38,73 36,73 -5,18

Alimentos
Unidades de 

Medida(a)

Jul/25 Ago/25 Jul-Ago/25 Jul/25 Ago/25

Preço (R$) Preço (R$) Variação (%) Peso Relativo (%) (b) Impacto (%) (c)

A B C=((B-A)/A)*100 D E=(C*D)/100

552,95 532,40 -3,72 100,00 -3,72

Arroz 3,0 kg 12,74 12,50 -1,84 2,30 -0,04

Feijão Preto 4,5 kg 21,72 20,79 -4,31 3,93 -0,17

Farinha de Trigo 1,5 kg 5,05 5,30 4,82 0,91 0,04

Açúcar Cristal 3,0 kg 9,90 9,92 0,20 1,79 0,00

Óleo de Soja 900 ml 6,58 7,10 8,03 1,19 0,10

Café em Pó 600 gramas 33,97 34,84 2,57 6,14 0,16

Leite 7,5 litros 37,52 37,00 -1,40 6,79 -0,09

Margarina 750 gramas 12,03 12,57 4,53 2,18 0,10

Batata 6,0 kg 15,46 15,30 -1,02 2,80 -0,03

Banana 7,5 kg 17,63 26,55 50,64 3,19 1,61

Tomate 9 kg 69,08 55,49 -19,67 12,49 -2,46

Pão Francês 6,0 kg 55,66 52,66 -5,39 10,07 -0,54

Carne 6,6 kg 255,63 242,39 -5,18 46,23 -2,40

Cesta Básica de Alimentos (CBA)

Alimentos Quantidades(a)
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Entre os produtos monitorados desde o início da série histórica, o feijão preto 

segue em trajetória de queda contínua, acumulando uma redução de 27,1% até 
o mês de agosto. O arroz e a batata também apresentaram recuos significativos 
no período, com quedas acumuladas de 17,7% e 14,0%, respectivamente. 

 
GRÁFICO 2. EVOLUÇÃO DOS PREÇOS DOS PRODUTOS DA CESTA BÁSICA DE 

ALIMENTOS (CBA) EM LARANJEIRAS DO SUL-PR 

 
Fonte: Elaborado pela equipe do projeto. 
Nota: Índice de evolução de preços com base 100 em março de 2025 (primeiro registro da série histórica). 

 

Em contrapartida, a banana se destaca como o item com maior elevação de 
preços, registrando aumento de 35,6% – impulsionado, sobretudo, pela forte alta 

observada neste último levantamento. Considerando o conjunto dos produtos, o 
valor total da CBA apresenta uma variação negativa de 1,2% desde março de 
2025. 

 
Encerrando o relatório, é importante destacar o cálculo do salário mínimo 

necessário, baseado no princípio constitucional que estabelece a garantia das 
necessidades básicas do trabalhador e sua família – como alimentação, 
moradia, saúde, educação, vestuário, higiene, transporte, lazer e previdência. 

 
Em agosto de 2025, esse valor foi estimado em R$ 4.472,68 para uma família 

de quatro pessoas em Laranjeiras do Sul, o que corresponde a 2,95 vezes o 
salário mínimo vigente de R$ 1.518,00. No mês anterior, julho, o valor necessário 
era de R$ 4.645,37 (3,06 vezes o piso nacional). 
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Também houve redução no tempo médio de trabalho necessário para adquirir os 

itens da CBA. Em agosto, foram exigidas 77,16 horas de trabalho, contra 80,14 
horas em julho – indicando uma leve melhora no poder de compra do trabalhador 
local. 

 
 

ASPECTOS METODOLÓGICOS 
 
Esta pesquisa tem como objetivo determinar, mensalmente, o custo da cesta 

básica no município de Laranjeiras do Sul-PR, utilizando como referência a 
metodologia desenvolvida pelo Departamento Intersindical de Estatística e 

Estudos Socioeconômicos (DIEESE). O método busca aferir o valor necessário 
para a aquisição de um conjunto de alimentos essenciais, considerando o 
consumo médio de uma família trabalhadora. 

 
A coleta de preços é realizada em oito supermercados previamente selecionados 

para garantir representatividade na amostragem. Os valores são registrados 
uma vez por mês em cada estabelecimento, considerando diferentes dias da 
semana para captar possíveis variações ao longo do período. 

 
Os produtos analisados seguem a composição da cesta básica definida pelo 

DIEESE, abrangendo itens como carnes, laticínios e cereais, entre outros. 
Quando há mais de uma marca disponível para um mesmo item, são coletados 
o menor e o maior preço praticados, permitindo uma análise mais ampla das 

variações de custo. No caso de legumes, frutas e pães, considera-se o preço por 
quilograma divulgado nas seções dos supermercados onde esses produtos são 

ofertados. Já para as carnes, são pesquisados três cortes específicos: coxão 
mole, coxão duro e patinho. 
 

A análise dos preços leva em conta variações temporais e regionais, 
possibilitando uma avaliação consistente da evolução dos custos e de seu 

impacto sobre o orçamento familiar. 
 
Para mais detalhes sobre a metodologia utilizada pelo DIEESE na determinação 

do custo da cesta básica, acesse: www.dieese.org.br. 
 

 
SOBRE O PROJETO 
 

Este levantamento é uma das ações desenvolvidas no âmbito do projeto de 
extensão Observatório Regional, coordenado por professores do curso de 

Ciências Econômicas da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) e 
executado por estudantes da mesma graduação. A iniciativa integra o esforço 
coletivo de produção de dados e análises voltadas ao acompanhamento de 

indicadores socioeconômicos locais. 

http://www.dieese.org.br/
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Especificamente, o estudo sobre o custo da Cesta Básica de Alimentos (CBA) 
em Laranjeiras do Sul-PR é conduzido pelo Grupo de Pesquisa em Economia e 
Desenvolvimento (GPED) da UFFS, com o objetivo de fornecer uma análise 

detalhada sobre a evolução dos preços dos alimentos essenciais e seus 
impactos no orçamento das famílias trabalhadoras da região. 

 
Originalmente realizado entre 2017 e 2019, o projeto foi interrompido em 
decorrência da pandemia de Coronavírus. Em 2025, foi retomado com o 

compromisso de continuar monitorando mensalmente a variação dos preços da 
CBA e seus reflexos econômicos no município. 

 
Para mais informações sobre a pesquisa, entre em contato pelo e-mail: 
rafael.stefenon@uffs.edu.br 
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